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Sucesso na transição universidade-trabalho e satisfação com a vida de 

professores: Comparação entre Brasil e Portugal 

 

Resumo 

A escassez de profissionais na área da docência, tem sido apontada globalmente. A 

transição da universidade para o mercado de trabalho, é uma etapa crucial no desenvolvimento 

da carreira de alguns indivíduos e quando percebida como bem-sucedida, reflete-se na 

continuidade profissional e no bem-estar dos mesmos. Este estudo pretende analisar o sucesso 

na transição e satisfação com a vida de graduados com habilitações para o ensino, no Brasil e em 

Portugal. Participaram 93 graduados, sendo 47 (50,5%) graduados no Brasil e 46 (49,5%) 

graduados em Portugal. Os participantes responderam a um questionário sociodemográfico, a 

uma medida de sucesso na transição universidade-trabalho e a uma escala de satisfação com a 

vida. Os resultados indicaram diferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos de 

graduados em todas as dimensões do Sucesso na Transição Universidade-Trabalho e na Satisfação 

com a Vida, sendo que os graduados do Brasil apresentam valores mais elevados. Verificou-se 

uma correlação moderada nos graduados do Brasil, e forte para os graduados em Portugal, entre 

as dimensões do Sucesso na Transição e a Satisfação com a Vida. A regressão linear, indicou que 

o contexto de formação prediz significativamente a perceção de sucesso na transição da 

universidade-trabalho, e a perceção de satisfação com a vida. Estes resultados permitem-nos 

retirar implicações para as intervenções de carreira de apoio à transição universidade-mercado de 

trabalho numa profissão essencial para o desenvolvimento humano. 

Palavras-chave: transição universidade-trabalho, satisfação com a vida, carreira 

docente, graduados. 
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Success in university-to-work transition and life satisfaction of teachers: A 

comparison between Brazil and Portugal 

 
Abstract 

 
The shortage of professionals in the teaching field has been highlighted globally. The 

transition from university to the job market is a crucial stage in the career development of some 

individuals and when perceived as successful, it is reflected in their professional continuity and 

well-being. This study aims to analyze the success in transition and life satisfaction of graduates 

with teaching qualifications, in Brazil and Portugal. 93 graduates participated, 47 (50.5%) 

graduated in Brazil and 46 (49.5%) graduated in Portugal. Participants responded to a 

sociodemographic questionnaire, a measure of success in the university-work transition and a life 

satisfaction scale. The results indicated statistically significant differences between the two groups 

of graduates in all dimensions of Success in the University-to-Work Transition and Satisfaction with 

Life, with graduates from Brazil showing higher values. There was a moderate correlation in 

graduates from Brazil, and a strong one for graduates in Portugal, between the dimensions of 

Success in Transition and Satisfaction with Life. Linear regression indicated that the training context 

significantly predicts the perception of success in the transition from university to work, and the 

perception of satisfaction with life. These results allow us to draw implications for career 

interventions to support the university-labor market transition in a profession essential for human 

development. 

Keywords: university-to-work transition, life satisfaction, teaching career, graduates.
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Revisão da Literatura 

Uma transição de carreira pode ser definida como um intervalo de tempo, durante o qual 

um indivíduo se muda para um ambiente, função ou papel de vida, diferentes da posição que se 

encontrava anteriormente (Greer & Kirk, 2022; Louis, 1982). Há diversas transições ao longo do 

desenvolvimento da carreira do indivíduo, em que são exigidas respostas adaptativas específicas 

para lidar com a mudança (Sampaio et al., 2024; Savickas et al., 2009).  O processo de transição, 

pode constituir-se um momento de revisão e reposicionamento perante a mudança, que requer a 

utilização de recursos de adaptabilidade, consoante o nível de prontidão adaptativa dos indivíduos 

(Savickas, 2019).   

A transição da universidade para o mercado de trabalho, é uma das transições cruciais 

que os indivíduos enfrentam ao longo do seu desenvolvimento de carreira. Durante esta transição, 

os graduados são confrontados com diversas tarefas novas, sendo exigidos diferentes níveis de 

competências e a (re)organização dos seus objetivos a longo prazo (Oliveira et al., 2016; Silva et 

al., 2011). Torna-se, portanto, necessária a utilização de recursos de adaptabilidade, de modo a 

ajustarem-se às novas aprendizagens de funções, rotinas e de regras organizacionais. As 

necessidades identificadas que são requeridas para os graduados neste período de transição, 

estão intrinsecamente ligadas às suas capacidades de gestão pessoal de carreira, atitudes de 

adaptabilidade e a respostas adaptativas para a carreira (Okay-sommerville & Scholarios, 2021; 

van der Horst et al., 2021). Neste âmbito, é fundamental que os indivíduos utilizem os seus 

recursos psicossociais para escolherem ambientes profissionais que se ajustem às suas 

características pessoais (van der Horst, 2021) e que os auxiliem na perceção e identificação de 

oportunidades profissionais.  

A procura pela independência pessoal e financeira, constituem-se fatores importantes para 

os graduados na sua perceção de uma transição bem-sucedida. Em alguns estudos, está 

representado que parte dos jovens graduados, tornam-se evitativos ou recusam-se a reconhecer o 

seu sucesso, por o atribuírem ao nível de independência percecionada, como não depender 

financeiramente dos pais, ter uma casa própria e um emprego permanente, ou estarem capazes 

de constituição de uma família (Ågren, 2021; Aronson, 2008).  Também outras variáveis afetam 

a perceção de sucesso na transição da universidade para o mercado de trabalho como a Inserção 

e Satisfação Profissional, a Confiança no Futuro da Carreira e a Adaptação ao Trabalho (Sampaio 

et al., 2024) 
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Devido às exigências do mercado de trabalho atual, comumente os graduados procuram 

cada vez maiores qualificações, que possibilitem o seu destaque num mercado competitivo. No 

entanto, ainda que uma maior qualificação esteja associada a melhores resultados na procura de 

emprego, quando comparada com a indivíduos que não a possuam (Teichert et al., 2024), 

também está associada a efeitos preditores negativos em relação à função desempenhada e na 

satisfação percebida pelo indivíduo (Wang et al., 2023). Esta menor satisfação advém da perceção 

do indivíduo em relação ao seu nível de autonomia no ambiente de trabalho ou da remuneração 

não compatível com as suas qualificações, que influenciam o seu comprometimento profissional 

com a continuidade da carreira (Rodrigues et al., 2019; Skaalvik & Skaalvik, 2015; Soares, 2020; 

Wang et al., 2023). Estes resultados, por sua vez, associam-se também a uma perceção subjetiva 

de (in)sucesso na transição (Oliveira et al., 2016).   

A satisfação com a vida, portanto, é uma variável crucial para compreender a interação 

entre os fatores que se associam ao processo de transição da universidade para o mercado de 

trabalho e nas suas implicações subjacentes. Lent e colaboradores (2009), retratam que a 

satisfação com a vida é influenciada por traços de personalidade, a perceção de satisfação em 

marcadores sociais (e.g., trabalho e família), no envolvimento de tarefas que são atribuídas, 

valorização e no alcance de metas e objetivos pessoais. Podendo ser caracterizada como a 

autoperceção do indivíduo perante a sua qualidade de vida, e na relação estabelecida entre os 

seus desejos e momento presente (Ihtiyaroglu, 2018).  

Uma perceção elevada de satisfação com a vida, é traduzida no sentimento que os 

indivíduos vivenciam uma vida em que há um significado, e uma partilha de objetivos e valores 

(Ignat & Clipa, 2012). Enquanto uma baixa satisfação com a vida, está associada ao desgaste 

psicológico e físico dos indivíduos, e que afetam diretamente as suas motivações iniciais de 

carreira, e que se refletem no seu comprometimento e continuidade profissional (Skaalvik & 

Skaalvik, 2015).   

Num estudo realizado na Turquia, sobre a relação entre a satisfação com a vida e a 

felicidade de professores, indicou que quanto mais anos de profissão, após os dez anos de 

experiência, o nível de ambas as variáveis diminuem (Ihtiyaroglu, 2018). A baixa satisfação com a 

vida nos contextos educacionais, podem estar associados a diversos fatores adversos como a 

delinquência e a violência percebidas no ambiente educacional (Poloni et al, 2022), como também 

a inserção num contexto social com políticas instáveis, perceção de controlo sobre a própria vida, 
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e a conciliação com a possibilidade de desfrutar de laços sociais (Ihtiyaroglu, 2018). Um nível 

elevado desta satisfação, por outro lado, resulta num bom desempenho no trabalho dos docentes, 

havendo maior relação com a qualidade do seu trabalho, e no processo educacional dos alunos 

(Ignat, 2012).  

A escassez de professores, é uma problemática que ao longo do tempo, mais se 

transparece a sua evidência, e se transforma em objeto de análise em diversas regiões do mundo 

(Silva & Taveira, 2025; Watt & Richardson, 2008). Neste âmbito, o estudo da fase inicial da carreira 

docente, na sua transição para o mercado de trabalho, torna-se essencial porque o seu sucesso 

pode determinar as decisões de carreira destes profissionais se manterem ou mudarem de 

carreira. Os países membros da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), e nisto incluem-se o Brasil e Portugal, têm atualmente, procurado medidas para a 

prevenção desta escassez.  

A Direção Geral da Administração Escolar (DGAE, 2024) em Portugal apresentou 15 

medidas do plano “Ser + Professor”, conforme determina o Decreto-Lei nº 51/2024 (2024), em 

que parte deste plano, se constituí em atrativos para a carreira da docência, entre eles, a atribuição 

de bolsas para graduações que capacitem o exercício da profissão. No Brasil, o Governo Federal 

apresentou o programa “Mais Professores para o Brasil”, pelo Decreto nº12358/2025 (2025), 

que reúnem também, ações integradas para a promoção da valorização e qualificação de 

professores da educação do ensino básico, e de propostas para o incentivo à profissão da docência 

no país. 

A promoção de uma educação de qualidade, é uma das metas delineadas na Agenda 

2030. Notadamente, o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável nº4 (ODS 4), concentra-se em 

especial na excelência do ensino e no aprimoramento da formação dos profissionais da educação, 

mediante a colaboração entre nações desenvolvidas e em desenvolvimento (Centro Regional de 

Informações das Nações Unidas para a Europa Ocidental, 2024). A complexidade desta 

problemática é expressa em diversas razões. Entre os fatores mais eminentes, estão associadas 

a baixa atratividade e estabilidade atual da carreira docente, a remuneração inadequada em 

contraste com a complexificação da profissão, o envelhecimento do corpo docente e as 

representações negativas da profissão nos canais de informação (Reimer et al., 2008; Silva & 

Taveira, 2025; Soares, 2020; Tartuce et al., 2010; Watt & Richardson, 2008).  
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As políticas curriculares para a formação de professores, são distintas em cada país 

(Almeida et al., 2013). De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

nº 9.394/1996 (1996), o exercício profissional da docência no Brasil, requer a formação em 

Pedagogia ou cursos equivalentes, preferencialmente, de licenciatura, para a atuação na Educação 

Infantil (i.e., Educação Pré-Escolar), e no Ensino Fundamental I (i.e., 1º ao 5º ano). Para o Ensino 

Fundamental II (i.e., 6º ao 9 ano), e o Ensino Médio (i.e., Ensino Secundário – 10º ao 12º ano), 

os profissionais deverão estar habilitados com uma licenciatura, para atuação da disciplina 

específica que irão ensinar (e.g., Geografia, História, Física). Enquanto para a docência no Ensino 

Superior, é priorizada a formação pós-graduada, em programas de mestrado e doutorado.  

Segundo a LBD, os cursos de licenciatura no Brasil têm a duração média de quatro a cinco 

anos e exigem a realização de um estágio curricular supervisionado, com carga horária mínima 

de 400 horas, como parte obrigatória para a conclusão do curso. Consoante a instituição de Ensino 

Superior, o estudante pode ser responsável por procurar de forma autónoma, o local onde realizará 

o estágio, do qual pode ou não ser remunerado. O estágio obrigatório, como também estágios 

extracurriculares, podem ser desenvolvidos em diferentes momentos da formação (Avelino, 2020). 

Para cursos categorizados em bacharel ou tecnólogo, a habilitação para a profissão da 

docência poderá ser realizada através do curso de complementação pedagógica, para atuação em 

áreas correlatas à sua formação. A conclusão deste curso, equivale à um diploma de licenciatura, 

e requer à realização de um estágio. Assim, habilita o profissional para o exercício da profissão 

entre o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio, conforme estabelecido pela Resolução CNE/CEB 

Nº02/97 (1997). 

Em Portugal, o exercício da profissão docente é regulamentado pelo Decreto-Lei nº 

79/2014 (2014), com alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 9-A/2025 (2025). Para atuação 

na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico, é exigido o percurso formativo composto 

por uma Licenciatura em Educação Básica, seguida de um Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do 

Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. Para o 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico, bem como para 

o Ensino Secundário, os profissionais devem possuir uma licenciatura com créditos suficientes na 

área disciplinar a lecionar (e.g., História, Matemática), além da conclusão obrigatória de um 

Mestrado em Ensino da respetiva disciplina. Para o Ensino Profissional, os requisitos variam 

conforme a disciplina a ser ministrada, em que pode incluir formação técnica especializada e, em 

determinadas situações, formação pedagógica específica.  



14 
 

Para além da formação teórica, a prática de ensino supervisionada constitui uma 

componente obrigatória do Mestrado em Ensino, com carga mínima de 54 ECTS. Essa prática, é 

realizada em estabelecimentos da educação básica e secundária, sendo supervisionada por 

orientadores da instituição de Ensino Superior. Para os graduados ou docentes com experiência 

profissional mínima de seis anos, o estágio pode ser substituído pela elaboração e defesa de um 

relatório teórico-prático, conforme previsto nas alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 9-

A/2025 (2025). O estágio curricular é uma experiência essencial na transição e para a inserção 

profissional (Vieira et al., 2011), em que outra medida estabelecida pela atualização deste decreto, 

centra-se a atribuição de bolsas na realização do estágio supervisionado durante os dois últimos 

semestres do mestrado, e remuneração extra para docentes cooperantes.  

A tomada de decisão para a carreira na docência, advém da interação entre aspetos 

motivacionais intrínsecos e extrínsecos, como o potencial de contribuição social, objetivos 

altruístas, estatuto social e remuneração, consoante ao contexto sociocultural que estão inseridos 

(Watt & Richardson, 2008; Watt et al., 2012). São associados também, à fatores subjetivos e 

multidimensionais, que constituem a identidade de “ser” professor (Ovens et al., 2016; Silva & 

Taveira, 2025). Num estudo realizado na Austrália sobre o interesse dos adolescentes em seguir 

a carreira docente, concluiu-se que cerca de 10 em cada 100 mulheres, pretendem percorrer o 

caminho da docência aos 26 anos (Sikora, 2021). Apesar de haver uma certa estabilidade nos 

interesses nesta fase desenvolvimental, não é garantido que a tomada de decisão irá seguir-se 

nesta direção.   

No passado, a obtenção de um diploma de graduação era o suficiente para garantir uma 

boa oportunidade de emprego (Wang et al., 2023). Atualmente, vivencia-se desafios sociais que 

provém do ritmo acelerado de desenvolvimento, da evolução tecnológica e das instabilidades nos 

sistemas de emprego (Donald et al., 2018; Savickas et al., 2009), em que apesar da crescente 

oferta educativa e do aumento do número de licenciados nos países membros da OCDE, resulta 

numa evolução contrária à empregabilidade, num desajuste entre procura e oferta mesmo que o 

indivíduo tenha qualificações adequadas (Reimer et al., 2008; Wang et al., 2023). Há também em 

contraste, a possibilidade de seguir outras carreiras mais atrativas e com melhores perspetivas, 

devido a complexificação da profissão, precariedade e instabilidade laboral, e a perda de estatuto 

social (Soares, 2020; Tartuce et al., 2010; Watt & Richardson, 2008), que em muita das situações, 
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desencadeiam-se num fluxo migratório para procurar melhores oportunidades para os seus 

objetivos de carreira (Rodrigues et al., 2019; Teichert et al., 2024; Waldorf & Yun, 2016).  

O objetivo deste estudo centra-se na compreensão do sucesso na transição mercado de 

trabalho e satisfação com a vida de graduados de cursos que habilitam para o ensino no Brasil e 

em Portugal. Pretende-se contribuir para a compreensão de como é favorecida a transição da 

universidade para o mercado de trabalho e a sua relação com a satisfação com a vida, numa 

profissão essencial para o desenvolvimento social. A comparação entre dois contextos geográficos 

distintos, mas com trocas culturais e pedagógicas frequentes, poderá identificar nuances 

importantes que assegurem a continuidade do sistema educativo, e que impulsione novas políticas 

e intervenções que prezem pelo bem-estar dos profissionais da docência, numa prática mais 

sustentável.  

Questões de Investigação 

Este estudo exploratório, pretendeu responder a três questões de investigação: (1) Existem 

diferenças significativas entre os contextos de formação nas quatro dimensões do sucesso na 

transição da universidade para o mercado de trabalho e na satisfação com a vida dos graduados 

com habilitações para o ensino no Brasil e Portugal?; (2) O sucesso na transição da universidade 

para o mercado de trabalho, está relacionado com a satisfação com a vida de graduados com 

habilitações para o ensino no Brasil e em Portugal?; (3) O contexto de formação, prediz o sucesso 

na transição entre a universidade-trabalho e a satisfação com a vida de graduados com 

habilitações para o ensino no Brasil e em Portugal? 

 

Metodologia 

Participantes 

A amostra é composta por 93 graduados com habilitações para o Ensino no Brasil (n = 

47), e Portugal (n = 46), que concluíram o curso numa instituição da sua nacionalidade, entre o 

ano de 2018 e 2025.  

Para a amostra de graduados do Brasil, as idades variam entre 24 e 73 anos (M = 37.7; 

DP = 12.28), sendo 31(66%) do género feminino e 16 (34%) do género masculino. Em relação ao 

estado civil, 26 (55.3%) são solteiros, 16 (34%) são casados, 4 (8.5%) são divorciados e 1 (2.1%) 

é viúvo. Em termos familiares, 30 (63.8%) não possuí dependentes e 17 (36.2%) possuem 

dependentes, a maioria 36 (76.6%) não vive com os pais. Quanto às habilitações académicas, 24 
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(51.1%) completou cursos de pós-graduação ou mestrado, 10 (21.13%) completou cursos de 

bacharelato, 9 (19.1%) completou curso de licenciatura e 4 (8.5%) completou um curso 

doutoramento. 

Para a amostra portuguesa, a faixa etária dos participantes variou de 21 a 64 anos (M = 

27.9; DP = 7.04), sendo 39 (84.8%) do género feminino e 7 (15.2%) do género masculino. Em 

relação ao estado civil, 40 (87%) são solteiros e 6 (13%) são casados. Em termos familiares, 42 

(91.3%) não possuí dependentes e a maioria 33 (71.7%) vive com os pais. Quanto às habilitações 

académicas, 36 (78.3%) completou cursos de pós-graduação ou mestrado, 6 (13%) completou 

curso de licenciatura e 4 (8.7%) completou um curso de doutoramento. 

 

Instrumentos  

Para a caracterização da amostra, utilizou-se um questionário sociodemográfico. A sua 

elaboração foi pensada, de modo a captar a maior diversidade de características das amostras em 

análise. No questionário, foram incluídas questões como o género, idade, nacionalidade, estado 

civil e grau de escolaridade. Também, foram incluídas questões de múltipla escolha (e.g., situação 

profissional), ou de resposta breve (e.g., nome do último curso conferente de grau concluído; 

profissão), e de remuneração.  

Utilizou-se ainda a verão brasileira e a portuguesa da Escala de Sucesso na Transição 

Universidade-Trabalho (ESTUT; Oliveira et al., 2016; Sampaio et al., 2024), composta por 22 itens, 

para a avaliação das quatro dimensões que compõem o sucesso na transição da universidade 

para o mercado de trabalho: Inserção e Satisfação Profissional (e.g., Atuo profissionalmente na 

minha área de formação), Confiança no Futuro de Carreira (e.g., Estou confiante em relação ao 

meu futuro profissional), Remuneração e Independência Financeira (e.g., Consigo pagar as minhas 

contas), e Adaptação ao Trabalho (e.g., Estou adaptado à cultura do mundo do trabalho). Os itens 

foram respondidos em uma escala Likert de cinco pontos (1 = “discordo totalmente” a 5 = 

“concordo totalmente”). Os valores de consistência interna variam entre α = .75 e α =.92 no Brasil 

(Oliveira et al., 2016), e α = .82 e α = .91 em Portugal (Sampaio et al., 2024). 

Por fim, utilizou-se a versão brasileira e a portuguesa da Escala de Satisfação com a Vida 

(SWLS; Gouveia et al., 2009; Lent et al., 2009), constituída por 5 itens concebidos para avaliar os 

julgamentos cognitivos globais do indivíduo sobre a satisfação com a vida (e.g., Na maioria dos 

aspetos, minha vida é próxima ao meu ideal). A escala foi respondida em uma escala de tipo Likert 
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de sete pontos (1 = “discordo totalmente” a 7 = “concordo totalmente”). Os valores de 

consistência interna estão acima de α = .70 para as adaptações da população brasileira e 

portuguesa. 

 

Procedimento 

O protocolo de recolha foi desenvolvido através da plataforma Qualtrics, e recebeu o 

parecer favorável da Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade do Minho (CEICSH 101/2024). A divulgação do protocolo, foi realizada através da 

metodologia de amostragem não-probabilística, por conveniência e efeito bola-de-neve, e decorreu 

entre julho de 2024 e abril de 2025 para a amostra brasileira. Para a amostra portuguesa, os 

dados foram previamente recolhidos entre abril de 2023 e abril de 2024, num estudo anterior 

desenvolvido pelos membros do Grupo de Investigação em Desenvolvimento da Carreira e 

Aconselhamento da Universidade do Minho (CEICSH 098/2023), e cedidos para efeitos deste 

estudo, para possibilitar a comparação entre os contextos brasileiro e português.  

O protocolo foi divulgado pelos meios de comunicação digital (e.g., e-mail), e pelo contacto 

com instituições e profissionais já inseridos no contexto educativo. Para a participação neste 

estudo, era necessária a conclusão de algum curso conferente de grau, com habilitação para o 

Ensino, entre o ano de 2018 até ao ano de preenchimento do protocolo, no país da nacionalidade. 

O preenchimento estimado foi entre cinco e 10 minutos. Todos os procedimentos de recolha de 

dados cumpriram os princípios éticos e as normas de proteção de dados. 

As análises estatísticas foram realizadas através do software Statistical Package for the 

Social Sciences (IBM SPSS), versão 29.0 para Windows. A primeira fase constituiu o tratamento 

da base de dados. Foram realizados testes da normalidade (Shapiro-Wilk), para cada instrumento 

utilizado neste estudo, em que parte das subescalas utilizadas não cumpriam os pressupostos da 

normalidade. Foram conduzidos testes paramétricos e não paramétricos, e os resultados foram 

semelhantes ou iguais entre si, pelo que se optou pela utilização de testes paramétricos na 

condução deste estudo, devido a amostra ser superior à 30. Foram realizadas análises descritivas 

para a caracterização da amostra e das dimensões estudadas, o Teste T para Amostras 

Independentes, o Teste de Correlação de Pearson e a análise de Regressão Simples.  
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Resultados 

A Tabela 1, apresenta os resultados do Teste T para Amostras Independentes para analisar 

se existem diferenças significativas entre os contextos de formação nas quatro dimensões do 

sucesso na transição universidade-mercado de trabalho avaliadas, e na satisfação com a vida dos 

graduados com habilitações para o ensino no Brasil e Portugal. 

Tabela 1 

Comparação das Dimensões do Sucesso na Transição Universidade-Trabalho e Satisfação com a 

Vida entre Brasil e Portugal 

 

 Brasil Portugal 
t p 

d de 

Cohen  M (DP) M (DP) 

Inserção e Satisfação Profissional 4.32(1.08) 3.49 (1.17) 3.56 <.001 .74 

Confiança no Futuro da Carreira 4.01(1.00) 3.35 (1.05) 3.10 .003 .22 

Remuneração e Independência 

Financeira 
3.49 (1.12) 2.55 (0.97) 4.36 <.001 .90 

Adaptação ao Trabalho 4.11 (0.83) 3.73 (0.90) 2.16 .033 .45 

Sucesso na Transição Universidade-

Trabalho 
3.94 (0.85) 3.22 (0.80) 4.30 <.001 .89 

Satisfação com a Vida 4.85 (1.37) 3.59 (1.58) 4.11  <.001 1.48 

 

Na análise da tabela observa-se que existem diferenças estatisticamente significativas em 

todas as dimensões do Sucesso na Transição da Universidade-Trabalho entre os graduados 

brasileiros e portugueses, sendo que os participantes graduados no brasil tendem a apresentar 

valores mais elevados nas quatro dimensões de sucesso na transição universidade-mercado de 

trabalho. As dimensões que apresentam maior tamanho de efeito, são a Remuneração e 

Independência Financeira (d = .90), e a Inserção e Satisfação Profissional (d = .74). A Adaptação 

do Trabalho apresentou um efeito de tamanho moderado (d = .45) e a dimensão Confiança no 

Futuro da Carreira, a de menor tamanho de efeito (d = .22). 

A Tabela 2 e 3 apresentam os resultados da Correlação de Pearson, para analisar a 

relação entre o sucesso na transição universidade para o mercado de trabalho e a satisfação com 

a vida de graduados com habilitações para o ensino no Brasil e em Portugal. 
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Tabela 2. 

Correlações das Dimensões de Sucesso na Transição Universidade-Trabalho e a Satisfação com a 

Vida de graduados do Brasil 

 M DP 1 2 3 4 5 6 

1. Inserção e 

Satisfação 

Profissional 

4.32 1.08 ---      

2. Confiança no 

Futuro da 

Carreira 

4.01 1.00 .725** ---     

3. Remuneração e 

Independência 

Financeira 

3.49 1.12 .493** .454** ---    

4. Adaptação ao 

Trabalho 
4.11 .83 .767** .720** .483** ---   

5. Sucesso na 

Transição 

Universidade-

Trabalho 

3.94 .85 .866** .833** .794** .844** --  

6. Satisfação com a 

Vida 
4.85 1.37 .472** .466** .600** .403** .606** -- 

Nota: **A correlação foi significativa (p < .001). 

 

Na Tabela 2, observa-se uma correlação positiva e estatisticamente significativa em todas 

as variáveis. A correlação mais forte, é o Sucesso na Transição Universidade-Trabalho, com as 

dimensões da sua escala, sendo em ordem, a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.866, p < 

.001), a Adaptação ao Trabalho (r = 0.844, p <.001), a Confiança no Futuro da Carreira (r = 

0.833, p < .001), e a Remuneração e a Independência Financeira (r = 0.794, p < .001). Em 

seguida, a Adaptação ao Trabalho e a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.767. p < .001); a 

Confiança no Futuro da Carreira e a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.725, p < .001); e a 

Adaptação ao Trabalho e a Confiança no Futuro da Carreira (r = 0.720, p < .001). Com efeito 
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moderado, observa-se a correlação entre a Satisfação com a Vida e o Sucesso na Transição 

Universidade-Trabalho (r = 0.606, p < .001); a Satisfação com a Vida e a Remuneração e 

Independência Financeira (r = 0.600, p < .001); a Remuneração e Independência Financeira e a 

Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.493, p < .001); a Adaptação ao Trabalho e a Remuneração 

e Independência Financeira (r = 0.483, p < .001); a Satisfação com a Vida e a Inserção e Satisfação 

Profissional (r = 0.472, p < .001); a Satisfação com a Vida e a Confiança no Futuro da Carreira (r 

= 0.466, p < .001); a Remuneração e a Independência Financeira e a Confiança no Futuro da 

Carreira (r = 0.454, p < .001), e a Satisfação com a Vida e a Adaptação ao Trabalho (r = 0.403, 

p < .001). 

 

Tabela 3. 

Correlações das Dimensões de Sucesso na Transição Universidade-Trabalho e a Satisfação com a 

Vida de graduados de Portugal 

 M DP 1 2 3 4 5 6 

1. Inserção e 

Satisfação 

Profissional 

3.49  1.17 --      

2. Confiança no Futuro 

da Carreira 
3.35  1.05 .423** --     

3. Remuneração e 

Independência 

Financeira 

2.55  .97 .459** .526** --    

4. Adaptação ao 

Trabalho 
3.73  .90 .555** .571** .277** --   

5. Sucesso na 

Transição 

Universidade-

Trabalho 

3.21 .79 .787** .799** .777** .728** --  

6. Satisfação com a 

Vida 
3.59 1.58 .504** .692** .759** .491** .804** -- 

Nota: **A correlação foi significativa (p <. 001) 
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Na Tabela 3, observa-se uma correlação positiva e estatisticamente significativa em todas 

as variáveis. A correlação mais forte, é a da Satisfação com a Vida e o Sucesso na Transição 

Universidade-Trabalho (r = 0.804, p < .001). Em seguida, o Sucesso na Transição Universidade-

Trabalho com todas as dimensões que compõem sua escala, sendo a Confiança no Futuro da 

Carreira (r = 0.799, p < .001), a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.787, p < .001), a 

Remuneração e Independência Financeira (r = 0.777, p < .001), e a Adaptação ao Trabalho (r = 

0.728, p < .001). A Satisfação com a Vida e a Remuneração e Independência Financeira, também 

apresentou uma correlação forte (r = 0.759, p < .001). As correlações com valores moderados, 

foram respetivamente a Satisfação com a Vida e a Confiança no Futuro da Carreira (r = 0.692, p 

< .001); a Adaptação ao Trabalho e a Confiança no Futuro da Carreira (r = 0.571, p < .001); a  

Adaptação ao Trabalho e a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.555, p < .001); a Remuneração 

e Independência Financeira e a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.526, p < .001); a 

Satisfação com a Vida e a Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.504); a Satisfação com a Vida 

e a Adaptação ao Trabalho (r = 0.491, p < .001); a Remuneração e a Independência Financeira e 

a Inserção e Satisfação Profissional (r = 459, p < .001); a Confiança no Futuro da Carreira e a 

Inserção e Satisfação Profissional (r = 0.423, p < .001). A correlação mais fraca, foi entre a 

Adaptação ao Trabalho e a Remuneração e a Independência Financeira (r = 0.277, p < .001). 

Para analisar se o contexto de formação, prediz o sucesso na transição entre a 

universidade-trabalho e a satisfação com a vida de graduados com habilitações para o ensino no 

Brasil e em Portugal, foram conduzidas duas análises de regressão linear simples, sendo uma 

para verificar se o contexto de formação (Brasil e Portugal), prediz o sucesso na transição da 

universidade para o trabalho, e a outra para analisar se prediz a satisfação com a vida.  

Em relação ao sucesso na transição universidade-trabalho, o modelo foi significativo (F (1, 

91) = 18.46, p < .001) e explicou 16.9% da variância (R² = .169). O contexto de formação foi um 

preditor significativo, com o contexto de formação português apresentando valores 

significativamente menores que o contexto brasileiro (b = - 0.73, β = - 0.41, t = -4.30, p < .001). 

A segunda regressão linear simples, em relação a satisfação com a vida, também 

apresentou um modelo significativo (F (1, 91) = 16.87, p < .001) e explicou 15.6% da variância 

(R² = .156). O contexto de formação português, também apresentou valores significativamente 

mais baixos de satisfação com a vida, em comparação ao contexto de formação brasileiro (b = - 

1.26, β = - 0.40, t = -4.11, p < .001). 
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Discussão e Implicações 

Este estudo pretendeu compreender o sucesso na transição da universidade para o 

mercado de trabalho, e a satisfação com a vida de graduados de cursos que habilitam para o 

Ensino no Brasil e em Portugal. Para o efeito foram formuladas três questões de investigação.  

A primeira questão de investigação, procurou observar se existiam diferenças significativas 

entre os contextos de formação nas quatro dimensões do sucesso na transição universidade-

trabalho, e na satisfação com a vida. O resultado foi estatisticamente significativo para todas as 

variáveis. A amostra brasileira, apresentou valores médios mais elevados em todas as dimensões 

do sucesso na transição e na satisfação com a vida em comparação com a amostra portuguesa, 

o que sugere que os graduados brasileiros, se percebem como mais bem-sucedidos entre as 

dimensões do sucesso na transição universidade-trabalho, e na satisfação com a vida. 

Entre as quatro dimensões do sucesso na transição da universidade para o mercado de 

trabalho, a Remuneração e Independência Financeira, é a dimensão onde a diferença tem maior 

magnitude de efeito. Este resultado pode relacionar-se com aspetos político-sociais e organizativos 

dos dois países, como também pode ser reflexo da caracterização da amostra, sendo que os 

participantes brasileiros, apresentam alguns marcadores sociais de independência (e.g., 76.6% 

não vivem com os pais), em contraste com a amostra portuguesa (e.g., 28.3% não vivem com os 

pais). Também, este resultado pode estar associado a outros aspetos da caracterização da 

amostra, como a média da idade que é mais elevada nos participantes brasileiros do que a dos 

participantes portugueses, ou com o Estado Civil, em que 55.3% na amostra brasileira são 

solteiros(as), e 78.3% na amostra portuguesa. Essa diferença entre contextos e médias 

apresentadas, reforçam a relação da perceção da independência pessoal e financeira alcançada, 

para a perceção de uma transição bem-sucedida (Ågren, 2021; Aronson, 2008), bem como 

reflexos do contexto sociocultural que estão inseridos (Watt & Richardson, 2008; Watt et al., 2012). 

Contudo, esse resultado pode não refletir com base em evidência a existência de uma 

remuneração compatível com a função, qualificação ou de valorização profissional (Soares, 2020; 

Tartuce et al., 2010; Watt & Richardson, 2008). A implementação das novas medidas introduzidas 

para a valorização e atratividade da carreira na docência no Brasil e Portugal, poderão traduzir-se 

em resultados distintos no futuro, comparado aos obtidos neste estudo. 

Em seguida, a dimensão do sucesso na transição universidade para o mercado de trabalho 

que apresentou maior magnitude de efeito, é a Inserção e Satisfação Profissional. Esse resultado, 
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pode sugerir que essa diferença tenha influência do contexto de formação propriamente dito, e 

nas políticas de formação curriculares de cada país, como o processo de Bolonha no contexto 

português (Almeida et al., 2013; Rodrigues et al., 2019). A Inserção e Satisfação Profissional, pode 

se demonstrar favorecida no contexto brasileiro, neste resultado, devido a realização de estágios 

curriculares e extracurriculares de modo mais precoce, do que comparado ao contexto português, 

e pela possibilidade de remuneração nessas experiências (Avelino, 2020; Vieira et al., 2011). Este 

resultado, também pode representar diferentes conceções sobre empregabilidade entre os 

contextos socioculturais, e estudos futuros podem aprofundar nesse aspeto, devido a influência 

que este pode desencadear na perceção da inserção no mercado de trabalho.  

A dimensão da Adaptação ao Trabalho, apresentou com efeito moderado entre a amostra 

brasileira e portuguesa. Este resultado sugere que os participantes de ambas as amostras, 

apresentam competências de adaptabilidade no cumprimento das exigências do trabalho e 

normas organizacionais, essenciais para o processo de transição (Oliveira et al., 2016; Sampaio 

et al., 2024). As diferenças observadas, podem ter relação com os resultados obtidos na dimensão 

da Inserção e Satisfação Profissional, e nas médias das idades entre os participantes. Os 

participantes graduados brasileiros devido ao contexto de formação, parecem ter passado por mais 

transições entre a universidade-trabalho, do que os graduados portugueses, o que pode ser 

sugestivo de uma ligeira prontidão adaptativa devido ao contexto sociocultural (Ågren, 2021; Okay-

sommerville & Scholarios, 2021; Savickas, 2019; van der Horst et al., 2021). Ainda assim, as 

proximidades dos resultados entre os grupos evidenciam desafios iniciais de adaptação comuns à 

profissão docente, e reforçam a necessidade de políticas e práticas que apoiem essa fase da 

carreira em ambos os contextos. 

A dimensão da Confiança no Futuro da Carreira, é a de menor magnitude de efeito. Esse 

resultado sugere que ambos os grupos partilham perceções semelhantes nessa dimensão, ainda 

que os participantes brasileiros demonstrem um otimismo ligeiramente maior. A confiança no 

futuro profissional está frequentemente relacionada à valorização percebida da profissão, e a 

estabilidade das condições laborais (Soares, 2020; Watt & Richardson, 2008). Assim, este 

resultado destaca a importância da continuidade de medidas que promovam não somente o 

ingresso de novos profissionais à docência, mas como a permanência e o desenvolvimento 

profissional contínuo da carreira docente.  
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Contudo, ainda em resposta à primeira questão de investigação, a variável que apresentou 

maior magnitude de efeito entre as diferenças dos contextos de formação, foi a Satisfação com a 

Vida. Neste intuito, a segunda questão de investigação pretendeu observar se as dimensões do 

sucesso na transição universidade para o mercado de trabalho está relacionada com a satisfação 

com a vida. Todos os resultados foram estatisticamente significativos, em que a amostra brasileira 

apresentou médias mais elevadas entre as variáveis de estudo. 

A correlação entre as quatro dimensões do sucesso na transição universidade-trabalho, 

apresentaram correlações fortes e muito fortes entre si, na amostra brasileira e portuguesa. Este 

resultado, reforçam a validade interna dos instrumentos utilizados para os dois contextos 

socioculturais. Para a correlação entre o sucesso na transição da universidade para o mercado de 

trabalho e a satisfação com a vida, verificou-se uma correlação positiva moderada-forte para a 

população brasileira, enquanto para a população portuguesa muito forte, sendo a mais expressiva 

entre todos os resultados do grupo. Esses resultados sugerem para ambos os contextos 

socioculturais, que quanto maior a perceção do sucesso na transição da universidade para o 

mercado de trabalho, maior é a perceção de satisfação com a vida. Essa perceção, é mais forte 

entre os graduados portugueses, do que entre os brasileiros.  

Para a amostra brasileira, a dimensão do sucesso na transição universidade para o 

mercado de trabalho que apresenta maior força entre as correlações é a Inserção e a Satisfação 

Profissional, enquanto para a amostra portuguesa, é a Confiança no Futuro da Carreira. Esse 

resultado, reforçam diferenças na perceção de uma transição bem-sucedida entre os dois 

contextos. As correlações de menor efeito, foram a Satisfação com a Vida e a Adaptação ao 

Trabalho para a amostra brasileira, e a Adaptação ao Trabalho e a Remuneração e Independência 

Financeira para a amostra portuguesa. Tal resultado, pode ser interpretado à luz do contexto 

sociocultural e económico, dos resultados explorados na primeira questão de investigação, como 

na perceção da autonomia. Para o contexto brasileiro, embora esta relação ainda seja significativa, 

a satisfação com a vida pode estar diluída em outras fontes de realização pessoal e profissional, 

como em laços sociais, metas e objetivos distintos (Ihtiyaroglu, 2018; Ignat & Clipa, 2012; Lent et 

al., 2009). Ainda, as correlações entre as variáveis demonstram-se essenciais para o bem-estar 

profissional, e a sua continuidade de carreira (Skaalvik & Skaalvik, 2015; Soares, 2020; Wang et 

al., 2023). Entretanto, estudos futuros poderão aprofundar-se nesta relação, e integrar em 
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específico a análise da diferença de valores pessoais e profissionais entre os profissionais da 

docência.  

Os resultados da análise conduzida para a terceira questão de investigação, indicam que 

o contexto de formação, explica 16.9% da variância dos dados na transição universidade-trabalho, 

e 15.6% para a variância dos dados na satisfação com a vida de graduados com habilitações para 

o Ensino. Os participantes brasileiros, apresentam em ambos os resultados, valores 

significativamente mais elevados que os portugueses. Logo, os resultados sugerem que os 

contextos socioculturais de formação, tem um papel preditor para a perceção de uma transição 

da universidade para o mercado de trabalho bem sucedida, e na satisfação com a vida.  

Este resultado, articula-se com os demais reportados neste estudo, e consolida possíveis 

implicações discutidas. O contexto sociocultural demonstra um papel expressivo, no qual a 

continuidade da implementação de novas políticas e intervenções torna-se essencial. É importante 

que estudos futuros foquem na compreensão primária do des(interesse) na área da docência, 

como nos estudos de aspirações de carreira na infância e adolescência (Silva & Taveira, 2025; 

Sikora, 2021). A adoção de abordagens preventivas e não apenas remediativas, pode ser decisiva 

para garantir uma prática docente mais sustentável, motivada e socialmente valorizada.  

Ainda assim, é importante considerar na interpretação e generalização destes resultados 

algumas limitações metodológicas da recolha de dados, que não permitiu uma amostra 

representativa da população de graduados com habilitações para o ensino no Brasil e em Portugal. 

Em estudos futuros, a utilização de métodos de amostragem mais rigorosos, com alcance maior 

para a recolha dos dados, poderão assegurar a representatividade de cada população, para uma 

comparação mais expressiva e homogénea entre as semelhanças e diferenças de cada contexto 

socioculturais. 

Conclusão 

Este estudo permitir evidenciar relações significativas entre o sucesso na transição 

Universidade-mercado trabalho e a satisfação com a vida em dois contextos geográficos diferentes 

– em Portugal e no Brasil. Demonstrou ainda que o contexto de transição parece explicar o sucesso 

percebido nesta transição e a satisfação com a vida dos graduados.   

Em estudos futuros, sugere-se um foco na investigação das diferentes perceções e 

recursos de empregabilidade entre os participantes. A utilização de métodos qualitativos ou mistos, 

podem captar maiores nuances relacionadas com esta transição nos dois contextos de 
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ensino/profissão. Outros estudos também, como o foco na experiência de estágio e na exploração 

de carreira, podem favorecer a compreensão da transição da universidade-trabalho entre os 

futuros professores.  

 Apesar das limitações deste estudo, os resultados sugerem considerações importantes 

para a relação do sucesso na transição da universidade para o mercado de trabalho e a satisfação 

com a vida de professores. A formação docente, deve ser compreendida dentro de um quadro 

sistémico e cultural, que incluem a valorização da profissão, políticas públicas e de incentivo, 

condições institucionais de apoio durante a formação, e de características pessoais e 

socioculturais que moldam as perceções e motivações perante o sucesso e bem-estar dos 

docentes.  
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